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A análise de ciclos de diferentes escalas marcados nos
perfis geofísicos, integrada com resultados isotópicos de car­
bono e oxigênio, podem auxiliar no detalhamento estratigrá­
fico e na interpretação genética do padrão estratal. Aprecia­
ção desta natureza, realizada nos carbonatos albianos da Ba­
cia de Campos, possibilitou a identificação de dez seqüênci­
as compostas de grande-escala (SCGE's), envolvendo perío­
dos de 1,4 a 0,3 Ma., e cerca de oito dezenas de seqüências
compostas de pequena-escala (SCPE's). O controle haloci­
nético, superimposto à subsidência térmica, apresenta-se como
o fator mais provável na criação de espaço para a sedimenta­
ção dos ciclotemas de terceira ordem. Os fenômenos orbitais

cumpriram um papel significativo na modulação da sucessão
faciológica das unidades aloestratigráficas de mais alta fre­
qüência, destacando-se aqueles associados à excentricidade
curta (100ka de duração).

O comportamento dos isótopos nas SCGE's permitiu distin­
guir variações entre os ciclotemas formados em ambientes de
plataforma carbonática rasa e aqueles acumulados em locais mais
profundos. Reconheceu-se a diferença de aproximadamente uma
ordem de grandeza nas taxas de acumulações entre os dois am­
bientes deposicionais. Com o detalhamento estratigráfico, os
hiatos tomaram-se mais evidentes, contribuindo para ampliar a
precisão da correlação geológica.

EXISTIU UMA OROGÊNESE MESOPROTEROZÓICA NA FAIXA RIBEIRA,
NO SUDESTE DO ESTADO DE SÃO PAULO?

M. JBabinski; c.c.c. Tassinari J; A.P. Nutman 2; P.R. Martins J; K. Sato J; S.S. Iyer!
1. Centro de Pesquisas Geocronolôgicas, Instituto de Geociências, Universidade de São Paulo, Rua do Lago, 562, São Paulo,
S?, CEP 05508-900 (babinski@usp.br)
2. Research School ofEarth Sciences, Australian National University, Canberra, Australia
3. Department ofPhysics and Astronomy, University ofCalgary, Calgary, Canada

Idades mesoproterozóicas (ca. 1,3 - 1,4 Ga) foram obtidas
pelas metodologias Rb-Sr e Pb-Pb em amostras de rocha-total
de migmatitos do embasamento policíclico de algumas unida­
des da Faixa Ribeira, no Estado de São Paulo. Estas idades fo­
ram interpretadas como época do metamorfismo que afetou es­
tas rochas (Babinski, 1988; Tassinari, 1988), sugerindo a ocor­
rência de um evento tectono-metamórfico mesoproterozóico
nesta região. Neste trabalho, são apresentados novos resultados
de datação, envolvendo os métodos Sm-Nd e U-Pb (SHRIMP),
para investigar a existência ou não deste evento. O trabalho foi
desenvolvido em migmatitos do embasamento do Complexo
Embu. O mesossoma é constituído por bíotita-hornblenda gnais­
ses; dois neossomas são observados: um mais antigo de cor cin­
za-claro, leuco-tonalítico e outro mais jovem de cor rosa, graní­
tico, mais grosso que corta o anterior.

As amostras do mesossoma apresentaram idades isocrôni­
cas Pb-Pb e Rb-Sr de 2,3 e 2,0 Ga, respectivamente. A idade
modelo TDM Sm-Nd é de 2,95 Ga sugerindo a fusão de um pro­
tólito arqueano. Análises U-Pb SHRIMP realizadas em zircões
deste mesossoma mostraram idades de ca. 2000 Ma e 600 Ma,
indicando que sua cristalização ocorreu no Paleoproterozóico e
sofreu posterior metamorfismo no Neoproterozóico. Amostras
do neossoma cinza forneceram idades isocrônicas Pb-Pb e Rb­
Sr de ca. 1,3 - 1,4 Ga. Zircões deste neossoma datados pelo
método U-Pb SHRIMP apresentaram dados complexos e po­
dem ser divididos em três grupos: (1) zircões homogêneos de

idade paleoproterozóica; (2) zircões paleoproterozóicos com
núcleos arqueanos; (3) zircões com núcleos paleoproterozóicos
e sobrecrescimento metamórfico neoproterozóico. Zircões se­
parados do neossoma róseo forneceram idades de cristalização
paleoproterozóicas, mas mostram grande perda de Pb no Neo­
proterozóico (intercepto inferior da concórdia).

Estes resultados nos permitem concluir que os migmatitos
estudados não apresentam evidências de que um evento meso­
proterozóico tenha ocorrido na região. Neste caso as idades iso­
crônicas Pb-Pb e Rb-Sr de ca. 1,3 - 1,4 Ga obtidas nos neosso­
mas cinzentos representam pseudo-isócronas originadas pela
interposição de duas isócronas geradas por dois eventos meta­
mórficos de alto grau de idades paleo e neoproterozóica.

Esta pesquisa mostra que, em alguns casos, idades isocrô­
nicas Rb-Sr e Pb-Pb podem representar idades de mistura ou
mesmo idades sem significado geológico, principalmente em
rochas provenientes de terrenos polimetamórficos e com histó­
ria geológica complexa.
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